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Às heroínas do presente, 
por acreditarem num 

futuro possível. 
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8

PREFACIO-

Para nós, seres humanos, as lembranças tra-
zem reflexões. E, às vezes, estas alimentam aque-
las. Inconscientemente, construímos nossas his-
tórias de vida com os retalhos de quem fomos, ou 
de quem acreditamos ter sido. O que importa é o 
trabalho de costura. Existe muito de racional es-
condido sob o leito desse rio de afetos.

Não somos mais crianças, mas elas conti
nuam em nós. O adulto vislumbra o jovem que 
foi, enquanto é observado pelo idoso. A partir 
disso tudo podemos nos parir, contar o que 
julgamos ser a versão mais fidedigna de quem 
somos: a história que, para além de apenas 
justificar ações, alimenta consciência, sonhos, 
temores, preconceitos, fronteiras e amplidão.

Entretanto, a memória de quem somos é mais 
complexa do que a mera soma dos seixos que 
catamos no leito daquele rio. Ela também é for-
mada pelas lembranças dos acontecimentos que 
acompanharam nosso grupo social, o fundamen-
to comum de nossa diversidade interna.

Jaqueline Gomes de Jesus
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JARID ARRAES

No Brasil, mulheres, principalmente as ne-
gras, nem sempre puderam falar, escrever e 
quanto mais publicar sobre si mesmas. Tam-
pouco tiveram suas vozes plenamente respeita-
das por aqueles que delas falaram, escreveram e 
publicaram; na maioria, homens brancos.

De forma geral, neste país estruturalmente 
racista e machista, o protagonismo negro para 
se expressar, sem intermediários, foi invisibili-
zado, senão questionado e punido. Até mesmo 
o nosso maior escritor, Machado de Assis, teve 
sua identidade como homem negro silenciada 
ou negada — censuras da máquina colonial que 
se alimentou da escravidão e ainda rumina nas 
mentes e corações deste povo.

Este não é um problema só dos negros, é de 
todos os brasileiros, que, ao menosprezarem a 
participação de uma parcela da população na 
construção desta sociedade, quem somos como 
brasileiros, também fraturam a sua própria tra-
dição, preservam a própria alienação. Aos bran-
cos que ignoram o racismo, resta gozar os pri-
vilégios decorrentes de sua cor de pele e traços 
anatômicos, em detrimento da vida, direitos e 
potencialidades das pessoas negras.

Destarte, como lembrar de quem somos, se 
a nossa memória coletiva foi distorcida, vili-
pendiada?... E dado que continua sendo? Ela é 
um elemento-chave para a nossa consciência 
negra, que por vezes se resume a um herói ou 
outro: senão Zumbi dos Palmares, João Cândi-
do. Os heróis são a projeção do melhor de nós, 
como seres humanos, do que todos deveríamos 
buscar como gente. Mas os nossos heróis e he-
roínas, quando negros, têm sido odiosamente 
relegados ao esquecimento.
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HEROÍNAS NEGRAS BRASILEIRAS: EM 15 CORDÉIS

Daí chego a Jarid Arraes.
Eu me lembro da primeira vez em que visi-

tei Juazeiro do Norte, a fim de palestrar e minis-
trar curso durante um congresso de Psicologia. 
Da janela do avião, vi a estátua do Padre Cícero. 
Algo extremamente significativo para aquela 
região, e relevante para a constituição multifa-
cetada de nossa brasilidade.

Lá, folheando uma revista de cultura local, 
vejo a foto de Jarid, ladeada do pai e do avô. To-
dos cordelistas e xilogravadores. Sem olhar para 
a legenda, eu a reconheci. Era a mesma pessoa 
que eu conheci pela internet: feminista, articulis-
ta, jornalista, e cuja escrita a levou, em determi-
nado momento, ao Sudeste (São Paulo), caminho 
seguido por tantos de seu Nordeste, como ela co-
mentou à época.

O trabalho dessa mulher sempre me fasci-
nou. Das postagens aos cordéis, nada que sai da 
mente e do coração de Jarid é raso, e sim pro-
fundo de razão e sentimento. Eis a marca de sua 
identidade própria, de sua originalidade, mas 
também de uma rica tradição, de uma memória 
coletiva da família, do Cariri, que se traduziu na 
escritura dessa mulher negra.

E essa mulher negra se engajou para ver-
sejar outras, relegadas ao silêncio, à invisibili-
dade. Corajosamente, Jarid decidiu enfrentar o 
racismo e o machismo com prosa e verso. E é 
de sua poesia que ora falamos nesta publicação.

Dentre a multidão de heroínas negras que 
lutaram nestas terras tupiniquins, anônimas ou 
um pouco mais conhecidas, a autora aqui com-
pilou quinze delas, cujos nomes faço questão de 
repetir, com destaque:
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JARID ARRAES

Antonieta de Barros, Aqualtune, Carolina 
Maria de Jesus, Dandara dos Palmares, Espe-
rança Garcia, Eva Maria do Bonsucesso, Lau-
delina de Campos, Luísa Mahin, Maria Felipa, 
Maria Firmina dos Reis, Mariana Crioula, Na 
Agontimé, Tereza de Benguela, Tia Ciata e Zacim-
ba Gaba.

Quão fascinante. Quão belo. Quão empode-
rador é ler e ouvir os nomes dessas heroínas ne-
gras brasileiras! Com este belíssimo livro, Jarid 
Arraes contribui, de maneira extraordinária, para 
que resgatemos nossa memória: como mulheres 
negras, como pessoas negras, como brasileiras 
e brasileiros!

Mesmo que as lutas dessas guerreiras, em 
seus diferentes campos de atuação, tenham sido 
duramente reprimidas e derrotadas, inclusive 
ao custo de suas vidas, que tenham tido poucos 
resultados práticos imediatos, elas nos oferece-
ram um ganho absolutamente crucial, que Jarid 
permite que muitas pessoas alcancem, por meio 
de seus versos, uma consciência mínima da imen-
sa força e vasta inteligência da mulher negra, na 
sua diversidade de ser mulher e negra.

Tal consciência poderia ser constatada me-
ramente por meio de uma concepção ética, não 
racista, de nossa vida em sociedade; entretanto 
não temos verificado que essa flor brote, costu-
meiramente, do asfalto quente sobre o qual mu-
lheres negras são arrastadas neste país.

Ante ao exposto, eu prezo e me comprazo 
com a obra de Jarid. Eu me torno uma mulher 
negra mais orgulhosa de minha herança cultu-
ral, e da história do meu povo, ao lê-la; e sei que, 
ao lerem estes poemas, outras pessoas negras, 
por vezes, mas também as brancas, encontrarão 
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HEROÍNAS NEGRAS BRASILEIRAS: EM 15 CORDÉIS
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uma deliciosa fonte, que as nutrirá de vida e es-
perança, e quiçá as mobilizará para que, seja lá 
o que nos define como brasileiros, não mais seja 
permeado de racismo e machismo. Temos uma 
longa caminhada pela frente.

Axé!
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17Conto aqui neste cordel 
Uma história inspiradora 
De uma preta muito forte 
Que foi tão batalhadora 
E com sua inteligência 
Se mostrou norteadora.

Era uma catarinense 
De Antonieta nomeada 
Sendo de origem pobre 
Teve a vida permeada 
Por muita dificuldade 
E por luta semeada.

Ela ainda era criança 
Quando órfã se tornou 
O seu pai que faleceu 
E na vida lhe deixou 
Com a mãe que a criava 
E que muito lhe inspirou.
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